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MATRIZ - PROVA DE AVALIAÇÃO FINAL (PAF) 

Modalidade de Formação  Curso de Educação e Formação (CEF) 

   

Área de Formação  622 – Floricultura e Jardinagem 

   

Saída Profissional  Operador/a de Jardinagem     

 

Nível de Qualificação  QNQ  [Quadro Nacional de Qualificações]  Nível  II 

 

Nível de Qualificação   QEQ  [Quadro Europeu de Qualificações]  Nível  II 

 

1. INTRODUÇÃ0 

A PAF (Prova de Aptidão Final) do Curso de Educação e Formação de Operador/a de 

Jardinagem consiste numa prova de desempenho profissional que se enquadra nas 

diretivas para os Cursos de Educação e Formação de Jovens, através do despacho nº. 

453/2004, de 27 de Julho, nomeadamente no Art.º15º, corrigido pela retificação 

nº1673/2004 de 7 de Setembro. 

Com esta Matriz pretende dar -se a conhecer, aos diversos intervenientes no processo, as 

aprendizagens e as competências que serão objeto de avaliação, assim como a estrutura, 

o tipo de itens, a cotação, o material a utilizar e a duração da prova. 

 

2. OBJETO DE AVALIAÇÃO 

A PAF (Prova de Aptidão Final) é parte integrante do Plano Curricular de cada curso CEF, 

constituindo-se como condição de obtenção de Diploma Profissional, e tem por objetivo 

verificar os conhecimentos adquiridos pelos formandos/alunos num contexto de execução 



prática de diferentes tarefas e de conceção de projetos relacionados com as suas áreas de 

formação. 

 

3. CARATERIZAÇÃO DA PROVA 

A prova é constituída por duas partes: 

3.1. - 1ª Parte: Teórica 

Nesta primeira parte da prova avaliam-se os conhecimentos teóricos que englobam as 
unidades de formação ao longo do curso, isto é, manutenção de jardins e relvados, infra-
estruturas básicas e paisagísticas de jardins e instalação de jardins e relvados. 

Questão 1.1: Avalia as seguintes competências:  

                       Identificar os elementos verdes decorativos que compõem um jardim 

Questão 1.2: Avalia as seguintes competências: 

                         Identificar máquinas, utensílios e suas aplicações. 
         Conhecer as operações culturais. 
         Conhecer os diferentes tipos de solo. 
         Ter a noção da importância da fertilidade do solo. 
         Saber distinguir um adubo orgânico de um químico. 
         Conhecer os tipos de poda e a forma de efetuar os cortes. 
         Conhecer as épocas em que deve realizar a poda. 
         Identificar o equipamento de poda e conhecer as normas de segurança     
         e higiene. 

Conhecer os principais trabalhos de manutenção de um relvado                
relacionando-os com a época do ano. 

                          Realizar os cálculos da quantidade de adubo a aplicar no relvado. 
Questão 3.1: Avalia as seguintes competências: 

                           Identificar os principais estilos de jardins. 

Questão 3.2: Avalia as seguintes competências: 

                       Identificar diferentes processos de multiplicação de plantas ornamentais. 
                       Conhecer as técnicas e a profundidade de sementeira. 
                       Identificar diferentes meios de proteção. 

Questão 3.3: Avalia as seguintes competências: 

                       Conhecer as operações de preparação de terreno a efetuar antes de  
                        realizar as sementeiras ou plantações.                                                  
                       Saber quando deve realizar a sementeira ou plantação de um relvado. 

3.2. 2ª Parte: Prática  

Nesta segunda parte da prova, avalia-se a capacidade de executar o projeto através de 
duas operações culturais distintas: 
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 - Transplantação. 

 - Sementeira. 

 

 Avalia as seguintes competências: 

       Efetuar a transplantação de espécies ornamentais em vaso, utilizando o      
       material adequado. 

 
       Realizar a sementeira de flores em tabuleiro de sementeira, utilizando o  
       material adequado. 

 
                     Empregar as diferentes técnicas corretamente nas duas operações. 
 
 
4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E COTAÇÕES 

2ª PARTE: Prática  

2 - Transplantação de plantas envasadas e sementeira de espécies ornamentais (180 

minutos/45 minutos/aluno). 

Pergunta Critérios de Avaliação 
Classificação 

BASE OBTIDA 

 

SOMATÓRIO DO GRUPO  100 pontos  

 

 

5. MATERIAL A UTILIZAR 

5.1. O Material a utilizar será fornecido pelo estabelecimento de ensino para a realização da 
primeira parte da prova, e consiste no seguinte: 
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Preparação do vaso com o material 
adequado à transplantação. 

20  Pontos  

Usou corretamente a técnica de 
transplantação. 

20  Pontos  

Regou a planta com o utensílio adequado 
10 Pontos  

Utilizou o composto orgânico adequado às 
sementes disponíveis e selecionou a 
semente solicitada pelo professor. 

20  Pontos  

Efetuou a sementeira com a técnica 
correta. 

20  Pontos  

- Regou a sementeira com o utensílio 
adequado 

10 Pontos  



Esferográfica azul ou preta (Não é permitido o uso de tinta corretora) 

 

5.2. O Material a utilizar será fornecido pelo estabelecimento de ensino para a realização da 
segunda parte da prova, e consiste no seguinte: 

Composto orgânico; plantas; sementes; colher transplantadora; pulverizador; regador; 

leca; vasos e tabuleiros de germinação. 

 

6. DURAÇÃO DA PROVA 

1ª Parte: 

A duração da prova é de 90 minutos, acrescida de uma tolerância de 30 minutos. 

2ª Parte: 

A duração da prova é de 180 minutos. 

Ver em Anexo, o Plano de realização dos trabalhos da PAF. 

 

7. INDICAÇÕES ESPECÍFICAS 

7.1. Condições de espaço e de equipamento: 

-  Sala C9; 

 

Montelavar, 22 de Junho de 2020. 

A Diretora do Curso 

Isa Santos 
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